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Nitrini: "Não há nada de errado em não guardar um telefone; é impossível deixar tudo na memória" 

Capacidade de 
deve ser confun 

eter informação não 
ida com inteligência 

A memória não deve ser confundi-
da com inteligência "Há pessoas 
com limitações intelectuais que 
apresentam uma capacidade invejá-
vel de reter informações", afirma o 
neurologista Jairo Degenszajn. Sem 
a memória, no entanto, não seria 
possível o aprendizado e o desempe-
nho de atividades simples, como an-
dar. "Até amebas possuem a capaci-
dade de reter informações", lembra 
seu colega Alain Gabbai. 

Degenszajn recomenda exercícios 
constantes para manter a memória 
sempre em bom funcionamento. 
"Quanto mais a pessoa estudar, de-
dicar-se a novas atividades, melho-
res serão as condições para reter as 
informações." Com o passar dos 
anos, no entanto, essa capacidade 
pode diminuir. "É o esquecimento 
senil benigno, que se caracteriza pela 

dificuldade para lembrar parte da 
informação", diz Nitrini. O idoso po-
de esquecer da data de um fato, por 
exemplo, mas se lembra de detalhes 
do que °Correu. Isso não impede que, 
depois, ern outra si-
tuação, ele se lem-
bre da data esqueci-
da "Essas dificulda-
des são comuns e re-
fletem, Provavel-
mente, redução da 
estabilidade das 
modificações sináp-
ticas que haviam 
ocorrido durante a 
fixação e consolida- 
ção do episódio", explica Nitrini. 

Além de manter a memória sem-
pre em atividade, Degenszajn faz ou-
tra recomendação: é importante fa-
zer associações mais complexas pa- 

ra reter uma informação. Ele dá um 
exemplo: "É mais dificil lembrar da 
maçã quando se associa apenas a 
uma outra palavra com som pareci- 
do, como anã." Segundo ele, o ideal é 

pensar que a maçã é 
uma fruta, verme- 
lha, carnuda, que dá 
em árvores, etc. "Fi- 
ca mais fácil a fixa- 
ção e consolidação." 

Para quem come-
ça a ter dificuldades 
para guardar núme-
ros ou compromis-
sos, Nitrini dá um 
conselho: cercar-se 

da agendas e lembretes. "Não há na-
da de errado em não guardar um te-
lefone; hoje em dia, as informações 
são tantas que é impossível deixar 
tudo intacto na memória" 
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USP abre clínica para tratar déficit de memória 
ARQUIVO EM DIA Novo serviço 

acompanhará pacientes 
com problemas de 

esquecimento 
LÍGIA FORMENTI  

O Instituto de Psiquiatria da 
Universidade de São Paulo 
(USP) inaugurou este mês 

uma clínica para tratar de um pro-
blema que afeta grande número de 
pessoas: o déficit de memória. O 
serviço pretende atender pacientes 
de todas as faixas etárias, desde 
que os esquecimentos já estejam 
interferindo no desempenho das 
atividades cotidianas. 

"Vamos fazer acompanhamentos 
periódicos para ver o desenrolar do 
distúrbio", afirmou o coordenador 
da clínica, psiquiatra Cássio Botti-
no. Alguns pacientes poderão ain-
da participar de um estudo que se-
rá desenvolvido pela equipe para 
verificar a eficácia de medicamen-
tos na prevenção de doenças que 
levam à demência. 

"Há indícios de que algumas pes-
soas com déficits importantes de 
memória possam desenvolver, com 
o tempo, doenças como mal de 
Alzheimer", informou. Para os vo-
luntários, serão prescritas drogas, 
como hormõnios e antiinflamató-
rios. "Vamos verificar o desempe-
nho desses pacientes ao longo do 
tempo e analisar se os medicamen-
to's realmente podem evitar ou re-
tardar o aparecimento de demên-
cias." Pesquisas semelhantes estão 
sendo realizadas em vários países. 

Pânico — A informação de que 
-:- pessoas com falhas de memória 

possam apresentar com o decorrer 
do tempo problemas mais sérios, 
no entanto, não deve despertar pá-, 
nico. Todos certamente já passa-i ram por vexames, como esquecer a 
data de aniversário de parentes, 
compromissos marcados ou o no- 
me de colegas de trabalho. Essas 
falhas, garantem especialistas, são , 	. cornqueiras e não devem trazer 
preocupação, desde que ocorram 
esporadicamente. 

"O esquecimento não é um pro-
cesso passivo", diz o professor asso-
ciado de Neurologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 

- São 
do , ele, muitas vezes o próprio cére-
bro determina a retirada de deter-
minadas informações da memória 
"O mecanismo é usado para elimi-
nar dados irrelevantes e substituí-
los por informações atualizadas." 

Não é de estranhar, portanto, 
que um advogado esqueça fórmu-
las matemáticas aprendidas no gi-
násio. "Para que determinadas in-
formações sejam preservadas, pre-
cisam ser sempre solicitadas", dis-
se o professor de Neurologia da 
Universidade Federal de São Paulo, 
Alberto Alain Gabbai. É como um 
músculo: se não for exercitado, 
atrofia. Mas o exercício permite 
que ele vá até um determindado li-
mite, que varia de pessoa para pes-
soa "Há quem guarde nomes e da-
tas sem nenhum esforço", afirma 
Gabbai. Outros, apresentam me-
mória visual invejável. Segundo o 
professor de Neurologia da Facul-
dade de Medicina do ABC, Jairo 
Degenszajn, a ciência ainda não 
conseguiu descobrir a razão dessas 
diferenças. "Há ainda muito o que 
ser descoberto", afirma. 

As facilidades são inatas, mas há 
aspectos que influenciam muito a 
fixação de determinados dados na 
memória "Para reter informações, 
é preciso que a pessoa esteja aten-
ta", explica Gabbai. Os médicos 
também ressaltam a importância 
do significado afetivo da informa-
ção a ser memorizada: 'Tudo o que 
for importante afetivamente será 
registrado e dificilmente será de-
pois dispensado pela memória", 
afirma Degenszajn. "Guardamos 
tudo o que nos interessa." 

Mas há épocas em que a reten-
ção de novas informações pode se 
tornar dificil. Pessoas com stress, 
deprimidas ou com muita ansieda-
de podem enfrentar temporaria-
mente lapsos de memória. "Isso 
volta ao normal, tão logo o proble-
ma inicial seja resolvido", afirma 
Nitrini. Há também remédios que 
podem afetar a retenção de novas 
informações: alguns antidepressi-
vos, calmantes como benzodiazepí-
nicos e álcool dificultam a fixação 
de novos dados na memória "E o 
que ocorre com pessoas alcooliza-
das: há fatos da noite da bebedeira 
que elas simplesmente não regis-
tram", diz Gabbai. 

■ Clínica de Memória: te/s: 852-9110 e 
3067-6277 

O consultor da seção de 
Saúde do " Estado" é o 

cardiologista Wagner Ibraim, 
do Instituto do Coração 

Elas são transmitidas às células do cérebro, os 
neurônios, e são decodificadas. Na primeira etapa 
são identificadas características simples do estímulo e, 
em seguida, são processadas as características mais 
detalhadas. Todo o processo ocorre no córtex cerebral 

Imprescindível para o desempenho de todas as atividades, a memória tem de ser exercitada sempre. Veja 
como funciona e conheça algumas maneiras de ajudá-la 

Passo a passo 

2. 

neurônios 

Os impulsos são então 
transmitidos para o sistema 
límbico (hipocampo e amídala) 

3. 

C) hipocampo recebe 
informações do córtex, 
e, novamente, as 
remete para o córtex, 
onde elas são 
registradas 

O défict de memória pode ser 
sintoma de algumas doenças 
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Depressão 
Sre.:: 
Mal de Alzheimer 

Sinais de alerta O que evitar 
Hi pe rtensão 
Consumo excessivo de álcool 
Alguns remédios que atuam no 

sistema nervoso central, como 
benzodiazepínicos (tipo de _ _ 
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om desempenho 
ábitos que ajudam a ativar a memória 

Leitura, cinema 
Atividades de lazer que solicitem o raciocínio, como 

palavras cruzadas 
'Aprender novas atividades 

Praticar exercícios de memorização, como decorar 
poesias e lembrar os acontecimentos do dia 

O professor Jairo Degenszajn afir-
ma que a memória não pode ser atri-
buída a uma célula ou a uma subs-
tância química "É um processo que 
envolve várias estruturas", explica. 
Segundo ele, não há, como se acredi-
ta, um arquivo onde estejam armaze-
nadas todas as fichas com informa-
ções obtidas durante a vida O pro-
fessor Ricardo Nitrini observa, po-
rém, que há indícios de que as infor-
mações mais duradouras estejam fi-
xadas no córtex cerebral. "Lesões re-
lativamente pequenas no córtex ce-
rebral podem comprometer o com-
ponente visual de uma lembrança, 
por exemplo, sem afetar os demais." 

O déficit de memória pode ocorrer 
por diversas razões. `Traumatismos, 
stress e depressão são as causas lI 
mais comuns da perda de memória 

"Nas pessoas mais ve 
entre jovens", afirma o professor 
Alain Gabbai.  
lhas,  o problema pode ser sintom 
de doenças, como Alzheimer ou m - 
croderrames cerebrais." O médico ci-
ta ainda outras causas: hipotirec 
dismo e alcoolismo. Esse último pro-
voca a síndrome de Korsakoff. "Al-
cóolatras podem ter falta grave de vi-
tamina B, que provoca lesão nos 
neurônios", diz. O processo provoca 
a incapacidade de registrar novas '!n-
formações. "O doente pode esquec 
tudo o que aprendeu no dia ante-
rior", explica 

As demências — caracterizaúas 
pela perda da memória e de outra 
capacidade cognitiva — não têm ra-
tamento. "Há estudos que estão veri-
ficando a eficácia de vitaminas, hor-
mônios e antiinflamatórios", afirma 
Nitrini. "Mas ainda não há nada 2on-
clusivo." A equipe do Hospital das 
Clínicas vai engrossar essa corrente 
de pesquisas. 'Vamos explicar aos 
pacientes voluntários tudo o que po-
de ocorrer com o uso desses medica-
mentos", afirma o psiquiatra Cássio 
Bottino. "Não podemos garantir que 
a terapia terá eficácia; mas temos de 
tentar enfrentar o problema" 

Lesões no córtex 
podem afetar um 
tipo de lembrança 

Traumatismo, stress e 
depressão são causas 

mais comuns de perda 
de memória 

• 
O caminho entre 
hipocampo e córtex 
tem de ser feito, caso 
contrário, a 
informação não é 
registrada 
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